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O homem do coração 
saiu do quarto 

novo 

pela primeira vez 
Washkanski poderá ter alta 
dentro de três semanas 

LIS.BOA 
1 DE POIS DA DESVALORIZAÇAO DA PESETA 1 

VA/ TER 

O SEU 

PRIMEIRO 

«DRUGSTORE» 

A AUSTERIDADE 
EM ESPANHA 
COMEÇA DE CIMA 

{ler no pógino cent roh 
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VISADO PELA CENSURA 

O ENSINO UNIVERSIT.l.RIO 

A dHvatorlzocão da peseta, 1 
como conae.qu~ncla de medidas 
klfntlcaa que atingiram outras 
moedaa, 6 um facto • partir de 
11 de Novembro. Oesde então, 
uma. pa.lavra domina o vocabu· 1 
lârlo quotidiano tios noasoa v1zi· 
nhot: aueterldode. 

Na Assembleia Naclon•I, o d• eldadt. Oo que •• trata, polt, 
putado Campot Nevea, que • ' de dlacu11r o problema dentro 
professor unlveralt6rlo, referiu d• ettrutura actual. E então ha· 
como anseios de Coimbra a ver6 qut perguntar-ae qual• alo 
criação de mais quatro Hcolaa. ffrdadelramente •• neceHlda"' 
Do ponto de wtst1 do lnlert'" dtt • tambfm qual ' a procura, 
ou do prestigio local nlo "'' p0tque, como nl o h6 melo de 
dificil dar a pretensão como compelfr oa Hludant11 para 
admhlda. Do ponto de vista de ctr1ot curto•. haver6 que ver 
lnleresse nacional. entlo o pro- qual • a lrequlncla • qual1 tio 
b_l•IJ1• tatvez Mia outro ou. pelo •• põulblUdadet de cada uma 
menot., ta.ver6 qu. v'4o mal9 da• 11cofa1 J6 eld1tent1a.. E 
atentamente. Crlac;lo de novat tambfim ver onde ffll o oa pro­
escotu auperlorea? Pofa parece leH«t• que hlo-de compor oe 
realmente neceu6r1o. mala dle novoe quadroe doctnt... onde 
.......,. dlo, º°'""' o no .. uld• ..Uo o onde• que po<Mmot Ir 
eles qu. rim a ewtdendar ... • b!JK6.loe, com que crtl6r1o, M 
• avolumar-se pela PfHSIO doe no P• M com e.-ntuat recur· 
limpos. ot conhedmentot no- eo ao esttangelro1 quando M 

- • o urgfncl• d• oo dlvul- trotor do tontot dltclpllnH quo 
gar para oa aplicar. as novae .-tio na laM nascente • que 
tknlcas, •• novaa dltertnc-l• mal chegam ao nono conhec~ 
çõe:s. •• novas ex.Jgfncla1 do mtnto. Pormenor•• 111n, satwo 
progresso Mas have·• llimWm o respeito que •• deva ao Uus­
que esclarecer, • escala do ln. tre deputado, que .. nos angu­
terene verdadeir• mente naclo- rim malt determinante• que o 
nal, em relaç:lo • crtaçlo C:S. llmP4H enuncl1do de peqvenas 
novas escofat. quais e onde, relvlndlcaç&.1 de prestigio Pro­
não M conalderando o •como• blemat dettes nio podem ver· 
porque nlo H ~ conta de que .- • escala local. mat apen11 
e1t1ja de momento em cauta e nec•t .. rlamente • escala n;a· 
uma rtlorm• "•'1tt t'fe Unlv.r· clon1I. 

S uma p0tar:n1. pouco ,;,,.P'1 
ticlJ. Sugere ~acnficio1. dificl:tJ· 
druk1. alterara.o do rltrno d~ 
viver - esPt<'.ioJ~nt• poro as 
clQ.8st1 mcno.1e fovoretfrlfU 0•1 
r>ara oquelo, qu_. apcna, tCm 

IContinua H S." p•.sina) 

A BELEZA 
.VEIO 
ATl ·NÓS 

Na foto a(I lado fi&u.ram, d~ 
d~ pal'a a eigqu~rcb, as 
um1-esn Porklpl, Rra.s:U e 

• Argentin:t, fotot-rafad.a!t no 
Estoril. F.stu du:LS ummu. 
ele ngresso a0s ~eus 'P3ÍSH. 
apÔ!I terem pa.rlicip:ido no 
concu.rso de tc:\lise i\lundou. 
em Londl'~ 1)Ntn3necttan1 
alrun'.$ dia.s no nosso PaíJ. 

<t..ier na 11~ • p4.s na) 

«0 NATAL VISTO PELAS CRIANÇAS;> 

Ums iniciativa notável 
na vida educativa nacional 

- nas palavras do director da Telescola 
(Ler na 14.• página) 
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Foram disciplinadas 
as actividades mineiras 
relacionadas com a extracção 
do quartzo e do feldspato 

Auxílio da Previdência 
a trabalhadores desalojados 

1 C ontinu•çàc de l Plicinal - -----. 
t.ma" da.a tnundatõe6 ocorr d. ~ no. 

• Preferência absoluta na atribuição de casas 
de renda económica 

~~ 23ad~ ~rJ~~~ :~:~ q~; 
pato ª~; 1~:Sd~:_.uuªs~.faa' ~ ry~e t:.i~~!"~r:i&c~~~1~i';1;:5~ª~ ~;i·:1LÍa~J~u:t~:ad! ~~ 
num df'C'reto.lct publicado hoJf' na 1 de Aao~to de 1930, o Que. a exPm. .ar em consequfnc1a da. me#ma1 e 
ro:ha o!iclal -. resultante- de uma pio do que J4 r01 ff'lto em r ... 1a~o .?1un.iatões­ Concessão de subsídios de aloi?""~nto du· 

rante três meses aprecf4veJ e .. ·oJuçlo tknlC'&, condu· a outru 1Ubstanclu • .e juc-llfl<"a Xão .tendo, contudo. po..-w-kel atra· 
Uu a uma lntena proc:ura daqut"- pk-ni.mente em virtude da revela· • ~ cesta u:t:ma med!da atertJu. 

~m~?~1~~c;: ~ 10r1rn~~~ i>~~~. :i-a:on~:u:;Teíf~~ê ~~m~:1:~:i~q~~~~~1:~· ~"'Jt': • 
mica. No nOMO ~. - acentua· tat, tub.st11tclu se reviP11em. quf'r rtzo. na sequ~nc:a daque:as pro.v·· 
•e -. ê&ie acontf'Clmento provo- pelai suas caracterfstlcu, QUf'r peta d~ e por forma a contemp.:i.r 
cou. a par do um inQul•tan1e ln· nature.za doe reAJM'C{lvoa jazigos. o malor numero de h .pót~ que 
cremento da actlvldi:i~ da rctPt<> não é conaentaneo com o sJst~ma $Urjam. om v~ta ao a;ojamento 
tl\•a lndU$trla extracllva. um mo- normal previsto na lel para a Jos referidos benef•ci4r:os. a.a .ie 

Melhoradas as condições dos emoréstimos 
para construção, aqulsição ou benefir,iação 
de casas 

vlmento deM"Onexo de lmpon.~lo obttntão du concess6ea mine!· gu!.nte~ medki.as: 
daquelaa substancias J4 bentflcla· ra.-•. l, Serão atr:bufdas. lmed:atamen. 't.J 500$00, rNpttt~Vflll•tntf". a ben~· oonctd~ oe:a Prh :t'-nc:a. ~ ma.. 
da&. e de VCJ)Ortatlo em larga e• 114. por luo. neces.stdade de le e com preferência ab.sotuta _not e citrlOI com ou 1C1n r:unl t:i.re,. 1 té11a de hab.liu.:âo ao., d'nlstradoe 
cala de produtos não lx'neftcladM criar. no caso parttcular de que u t~rmo ... já determinados r>elo 1er~ "t.f'ltO dNUnadoa 1 aloJ.m1t·nto p·o· d'"• r<!'fer!du nu!l(i::-ir<..es. det.ermi-

Toda esta &ceio - aponta-.. no trata - escrevem ot legislado- !'.do del)pacho &! 29 de NO\'embro v1861 lo do.t mett1UC>3. 11tm pr-~lu "-º no nnalmt>nte qu~ "~ .nst:tut(~ 
mesmo df.J>Joma -. na expectativa r('a 0 11stema de concessões flndo. as casaa de renda económica Jo ;>agamento por uma -6 vei t! de- l>rev.d~nc a a q.1~m as me.sm"f 
de uma maior lntcmalncaçlo do1 prov~rtu Que Já vigorou para ..i.sponivels 1,n" mNe11 de 11u1lrl!fd1o c1uondo tal 1'gam re~pe.to. •h°'1 m prioridade 
seus consumos. velo criar gravo outrRI tubÍtanclaa. réduzindo para Z. Aos benenctárlos que dl.evo- '( torne necCMárlo pa~a ,. ce!cbr.'.l re&o:ucfh.> dos r ''*Pt'l I 'ai- processoe 
problemas. Que Importa re.t01ver •eis mete. 0 prazo de validade dos nham de casa própria. que tenha çft.o d_) contrato de arren11.1mtnto. sobre quai.:;quer omros simpliffo. 
com urgência, e ae slntctbam: re~pectlvoa registos de manifestos r1eado danU'icada. devem •er con· a. Encontrand0-8<". atR\m pN"vls- cand~ a .,ua org·rn znc-ão &emp"-

• Na fndl1clplfna do fndustrfa mtnelroa e aJuet.ando outros actos cedldosb'ntª se
1 

u 
1
Dedklo. emprttotlmM t.,.a todas aa hlpótt.lltA de audito a que pô6$fVe-l.• 

e~l,.actli•a J'el(ll'lta11t1 a e•· proC('.8.IUQia 41 clrcunst&ncias. o wra e e tor a.s. no montante to- -;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 
'' ,.amo dtt activldodt1, oco1lo· regime U'&n11t6rlo que as actuats tal do respectlv~ custo. observados • 
Mda por loura• ambfcfoaa1 • alt.eracõoa 6 leglalaçtlo mtnelrn ln· f:m":';tt;~ei:s tei m0s legal, e rCSCU· 
,,elu tt~porta~Oe1 macfccu ttm tt'gram Ju1unca·ae alnda tendo em 3 Aos beneflc1ários que nfto dl•· 
cuno. umaa e outro1 dl dl(!: vista os c.1lreltoe dos actuala explo- po"Í<fo de hablot.ação pr6pfta 8 de- " 
:~~1~:4~e~,~~n~!,.''''1ma da [Z~,~~:e~r:~'i's: ~:S~ro.fc~1~ ,.eJem adquirir. devem ser côncedl· 
• Na poulbUldad• d<J t1oota· tcler e a continuidade doa forne- dOs ~mpré<!tlmoa para •4se efeito. mento doa rc1crva1 'z•1tcn. ctmtnto1 ' lnduatrla, cuja paratt- oefa totalidade do aêu culto ob8tr· 
,,,,. 1acao deve aer evltada - procla- re~a~ i:u:~~:ie~a~:·ta termos 
• No avfltamcn:o da preco1 • mn·H no novo diploma Deste mo- 4 ~e tarn~m ser concedtdos 

'JU4lídadt1. do, Por conatltufrem geralmen~ o com a ~or urg~ncla PQN=fveJ o8 
Ora as aubstanclaa em C'ntt.s.a t.S enchimento de Jazl1oa pegmátlcos t-1nprésum08 que forem 10Wcitàd04 

tão sujeltu - aftrtna·ae, ainda, no • fllonlanoa met1lfferos. o quartzo sxira oon.struc;lo. igualmente aa to 
referido decreto·lel - ao reatme de e o feld'Wpato devem flear ln:tut- tal .. dade do seu custo t ~anC"la 
pedrelru. e Nte reglm~ oouco doe na 1.• clu.cie do artigo 3 do d~ demata termos lepl4 e regula­
ma11 permite ª°' 1ervtcos oftcl1l1 Decr~to n.• 18 713, de 1 de Agosto a entaree 
do que uma lnterventlo ft.IC4Hz..a- d• 1030, conforme flcou agora d.,_ .. 5 Na.s · hipóte.ge.s referkhtt noa 
dora da uguranca daa ~u. em. terminado. :-..... · 2 e 3 do presente dffpacho. M 
p~gadaa Ou não noa trabalhos de Mala M t1tabe1ece que a.t coneea.. qaanua.s correspondente. rttpectl· 
exploração. e das proprttdadt,a vl· IÕf'"I ~ quartto ou de feldsp:ito ae- vamente ás percentagens de 30 1 

~~~l~çi~f~.i ':.~1~ .!ªa::t: ~~.::ia:~~ ~rf.t~~~~~f~~g ~~:. '!i'Z ~~J.:.~.!"!~ 
:~-:de.. e:~ru;.~~~ ~~ =~~~ rs~~3. d=-1ri::n:: ~~ri~~~ ~=s~~C:ê~tt :!!"'~~~: 
quer o volume das lmPorta~• de que do con11rn1daa no dlploma de tas Ca!:xa.s de Pre\·id~nc~a. Rndo 

=~ia~1o'°!:~v;~~~ ~~e~ t'c!!im:t~~g· r~~~:~·~: ~:~~08r~=oa'u:~a nO: P~~: 
condicionando eeta. embOra pa.I'· tu1aree daa conce:ssõe-s proviA6rtas restante. 
dalmente. a produto• valor:z.adoc devt,..m requerer a sua conversão 6. Os benefic!d:r!oR que não pOS· 
Por wn1 p~atlo que dt caran· em dtftnltlvo noa truita dlas ant&- eem ser eontempladoa l>ê:&s antf'-

~ ~~ ?:m=~nro..de ~larl· ~~~.:.:"":::~=Me~= ~ê%~d~~· ~~':!° ~n; 
S• 1 1· - "6<1 caduca~o. 1)11$&1ndo t situa· ""1ce.rsão doa m•neonado. •mnr'N· 
'' emo 1soçoo (lo de abandono ou ficando em t!m06 devem exPor a wa attua('lo 

m:ºqf:e~~lo a ~f:1'1_: ~ft:!s~ :O'rorm~v~nf!raatd~º': ~~rs'~T: :Z:.':::i~~ d~1~f~e~~~c~~~ 
ao facto de, ctodoa oa lnconvt'nlPn· dencltlodo o vator lnduatrial doe 3 sua soiutão. 
tea apont.adoe 4ea&parectrlO com a ttlll)Cet.lvoe: JH!IOS, U OI lntere.s- ; , Det~no ainda. &o abr'14ro do 

=~rd~~aç~d~•qu~~&O ;,~~ ~oeco~~:,a:u~r~~nn,tl~~~po • ~i!f°:.~ a8ii~~i:r~o Jº~e dJoa~~re~~ 
polo aua lnclualo na claul!tcaçlo acf:.t'ri:xpl~~~~~ ... !~; ~~01,: ~~~~ q~n~ed';!':,~~~~°.f:nf: .':re;;t 

de quanto ou de l•lds~to, fllonla· tcr!oreo medida• se não oonerell· 

DETIDO UM HOMEM ~&.~~~m~=··~~.~.in~a~ ~:; :~1.i'f:O"°dem~~: :: :~ 
ACUSADO DE ROUBAR ~~ri~ df.~.oe:~ta~º d."'~~r.~: de quanuuiu .. o mensal d• 1000$00 

tm vtgor dNte decreto-fel. no uso 
MOTORIZADAS ''º"direito• d• manll<'4tAnt ... que QUEM PERDEU? 

~~" r'4~r!~. ~:ntcr~,~~~:· p~:z:. Rela('ão dos objectos arh:idoa on· 
A P. S. P. de Queluz deteve o ))Oderao 01 proprletarlos do &Olo tem e entregue• na P. s. P. (Go. 

u-. Fernando da Silva Conçolves, u.anr do-t meem04 direitos. em tgual vemo ClviJ): pcrt.a·moedas com 
de 3-.> anos. casado. natural o rNJl· pnzo de noventa dias. findo o dinhe1ro; 6cul0$; notn do Oanco 
dcut.e na Quinta dn Noguclrn. Pen· qual o1 regletoe doe manlfeat0& das ~ Portugal: carteira com fotogra· 
t!ão. Queluz. Que é acuudo de cm rtfcrtdoa eub1tanclo.s poderão ser fias: cachecol ; saco t.JJ>Q tonchel-

~~d~gOS:rt~'::'ci~:~n<!: ~~ª J~a~ ~6r~g:'e\~ ~~:crn~~r t~: ff~.m~ é~=n~fgf~ª ~;:.ª~e ~l1t~\1:! ~: 
f~~~~~o. Óe~:nt~e t~~t~!.°oga~':. ~i~:."~1~~0.d~at~t~od~u ml~ ~f:1~d3~ur~J~º N::e"; Jlf1~ 
confessou ter roub3do aque-la mo- feldepato a6 poderão ter tntclo de- Ramo..: luvas dealrm1nadas: dota 
torit.ilda. a.t.ll(ftm como uma outra corrtdo• 180 dlu. a contar da en· tampõe.s de roda de automóvel; e 
pertencente ao ar. Manuel da Con- lrada cm visor deste decreto-lel, a argolas com cbaves. Também tol 
::~ãr u~i:e:~r~:=~~~ 'fu:!m:~ Que rol dorln o n.• 48 093. all entregue um canídeo. 
tor1:1lae foram-lh• aprHndtdH 
aA.-t.;&' como um motor de uma ~ 
ce.:-a Que rol encontrado em aua 
C.1.'3 

A P S. P dt Quetui. depoi<I de 
lnstaur.ld'> o re1~ivo l)r"Õf'fl!lllO. 
e:iv;ou~ hoje ao tribunal dt s·ntr• 

MINISTlRIO 
DA SAODE E ASSISTtNCIA 

HOSPITAL 
JOLIO DE MA TOS 

StrT"l(.O de Aba.slttlmtnloll 
Grupo Vil - C.Oncurso para fome· 
cimenlo de mtdlcamentM duranle 

o aoo de 1961 
Até àt 11.30 horas do dJ• lS do 

correntt. encontrem-se pe~ntts no 
Serviço dt Aba&tklmC'ntoe dHto 

roº~~!ia::s ~g:, o:. ~:· 11~~11ho~::. 
exct-pto dbadoa em que o Servlco 
ene-tl"ra h 13.30. H condlcôe• para 
o fornecimento cm reterfncla. 

LISBOA, em 8 de Oeumbro do 
1967 

O CHEFE DO SERVICO 

No CAClllM o . DIARIO 01! 1.18 
llOA• •ende-.. u TABAOUIA 
JllELITO 

QUINTA·F.BmA, 7 DE DEZEMBRO DE 1967 

Naturalmente! 
Muatna. ... evtra botbtda u.tS. 
fM ..a. .. •ue • • f lD• 
W~l•k1 eaceef;•. e • 
WBITI! llORSB a Unctu 
a~e-6.dma. 

J~U'OR,fA I)() l)IREC'T.UlE"'T'e l)A ORtGF..\t 

AOtNTl!S 

COSTA PINA E VILAVERDE, LDA. 
Rua do 8<>nJatd"'1, 410 - PORTO 

e 
J, A. DA COSTA PINA 

RllO do Alecrim, 73 - LISBOA 


